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Capítulo 4

Patrimônio cultural e natural do Brasil
Jane Simoni Silveira Eidt
Maria Consolacion Udry
Patrícia Bustamante
Joanne Régis Costa

Introdução
A cultura é quem nós somos e o que molda a nossa identidade. Colocar a cultura 
no coração das políticas de desenvolvimento é a única forma de garantir um de-
senvolvimento centrado no ser humano, inclusivo e equitativo. A salvaguarda e a 
promoção da cultura são fins em si mesmas e, ao mesmo tempo, contribuem de 
forma direta para muitos dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) – 
cidades seguras e sustentáveis, trabalho decente e crescimento econômico, re-
dução das desigualdades, meio ambiente e promoção da igualdade de gênero. 
Os  benefícios indiretos da cultura resultam de implementações culturalmente 
conscientes e efetivas dos objetivos de desenvolvimento (Hosagrahar, 2017).

O ODS 3 e o ODS 4 que buscam, respectivamente, assegurar uma vida saudável 
com bem-estar e uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade também te-
rão maior efetividade se considerarmos o contexto cultural e as características de 
cada localidade. Além disso, o devido respeito à diversidade cultural é facilitador 
para chegarmos à paz, o que é abordado no ODS 16 (promover sociedades pací-
ficas e inclusivas), uma vez que evita enfrentamentos desnecessários ao buscar 
proteger os direitos humanos, independente de origens e diferenças culturais.

A cultura também tem relação com as ações relativas ao clima contempladas no 
ODS 13, pois existem atividades que se baseiam no conhecimento local do am-
biente, em que as pessoas realizam a exploração de recursos naturais, com base 
nesse conhecimento tradicional.

Nesse sentido, a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) tem acu-
mulado alguns esforços importantes no fortalecimento da proteção e salvaguar-
da do patrimônio cultural e natural brasileiro, o que é referente à meta 11.4 do 
ODS 11. Essas ações estão diretamente ligadas ao reconhecimento de assenta-
mentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis. Assentamentos 
inclusivos porque reconhecem modos de vida que têm mantido por séculos e 
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alguns por milênios diversos povos ao redor do mundo, seguros porque têm em 
sua essência a segurança e a soberania alimentar de povos e comunidades tra-
dicionais, fazendo com que a agrobiodiversidade se mantenha, principalmente, 
pela resiliência inerente a sistemas sociais, ecológicos, culturais e agrícolas distin-
tos que contribuem de sobremaneira à sustentabilidade.

Proteção e salvaguarda do patrimônio 
cultural e natural mundial
Sistemas agrícolas originários e alguns de seus alimentos (Figura 1) podem ser 
vistos como bens culturais de natureza imaterial, pois a esses foram atribuídas 
funções sociais e significados culturais por meio de processos históricos, sociais e 
simbólicos. Práticas agrícolas tradicionais constituem a identificação social, cultu-
ral e ambiental de determinado grupo, povo indígena ou comunidade tradicional.

O saber envolvido em determinada prática agrícola geralmente é construído e 
partilhado em processos de sobrevivência, apropriação e transformação de re-
cursos naturais onde vivem e convivem esses povos. Destaque para celebrações, 

Figura 1. amostra de alimentos agrobiodiversos.
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festas e rituais associados à seleção, ao plantio, à colheita e a modos de preparo 
culinário e ao consumo da agrobiodiversidade envolvida em um dado sistema.

Dessa forma, esses sistemas agrícolas tradicionais pertencem a sistemas culturais 
e simbólicos com saberes e práticas associados que se transformam e se adaptam 
movendo a conservação dinâmica de manutenção desses próprios sistemas. A se-
guir, apresentamos algumas ações relativas ao reconhecimento desses sistemas 
únicos, com que a Embrapa está envolvida, contribuindo para atividades de arti-
culação para o planejamento, a conservação dinâmica, divulgação e o reconheci-
mento devido da contribuição desses para a agrobiodiversidade.

Ações da Embrapa

Participação no registro do Sistema Agrícola Tradicional do Rio Negro

O Sistema Agrícola Tradicional do Rio Negro (SAT-RN) foi registrado pelo Institu-
to do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) como Patrimônio Cultural 
Imaterial do Brasil em dezembro de 2010 (Dossiê..., 2010). O  dossiê de registro 
do SAT-RN descreve o sistema agrícola tradicional como um conjunto de expres-
sões de saberes diferenciados que tratam do manejo do espaço, das plantas cul-
tivadas, da cultura material associada e das formas de alimentar-se decorrentes. 
A  expressão sistema evidencia interdependência dos domínios envolvidos nas 
formas de saber e fazer. Inclui o registro de uma diversidade de processos em di-
ferentes escalas ecológicas, biológicas, socioculturais e temporais que estão além 
dos domínios da vida material, social e econômica e que têm funções simbólicas 
e produtivas.

Para as etnias que habitam o Rio Negro (23 etnias que falam 19 línguas diferen-
tes), as manivas (modo como são chamadas as mudas de mandioca) fazem parte 
dos bens que a noiva leva quando vai morar com a família do noivo. Assim, com 
as manivas (Figura 2) provenientes de outra etnia, as mulheres (sogra e nora) con-
duzem um processo complexo de fertilização cruzada, que culmina na geração 
e germinação de sementes botânicas de mandioca. As  plantas que nascem na 
roça, frutos desse cuidado, são chamadas de donas da roça e recebem um trata-
mento especial, pois elas trazem a renovação. A dona da roça é uma planta com 
genótipo e fenótipo totalmente diferenciado, o que é muito relevante em plantas 
como a mandioca que são geralmente propagadas por meio vegetativo (parte de 
planta – mudas – clones). A ação citada iniciou em 2011 e está relacionada à va-
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lorização dos conhecimentos dos povos indígenas sobre a ampliação e conserva-
ção da agrobiodiversidade realizada para os diferentes cultivos, em especial para 
o cultivo da mandioca brava (Manihot esculenta), que é considerada a principal 
âncora do bem cultural registrado.

Figura 2. amostra de manivas.
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Representantes da Embrapa Sede e da Amazônia Ocidental participaram de ofi-
cinas em que a conservação da agrobiodiversidade era o principal tema, seja in-
formando sobre as técnicas utilizadas para conservação ex situ, in situ e on farm 
realizadas na Embrapa, como aprendendo com os indígenas sobre as técnicas 
milenares de ampliação da diversidade utilizadas por essas etnias com a principal 
planta nativa brasileira, de fundamental importância para segurança alimentar.

Em oficina realizada em 2015, em Santa Isabel do Rio Negro, os indígenas co-
nheceram as técnicas de conservação in vitro (ex situ), utilizada pela Embrapa, 
e solicitaram que fosse feito um levantamento dos acessos de germoplasma de 
mandioca presentes nos herbários e bancos de germoplasma da Embrapa prove-
nientes do Rio Negro. O levantamento identificou 26 acessos coletados na região 
e conservados na Embrapa assim distribuídos: 2 acessos em Barcelos, 6 em Ma-
naus, 3 em Novo Airão, 16 em Santa Isabel do Rio Negro e nenhum em São Gabriel 
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da Cachoeira, evidenciando a enorme importância de se trabalhar a conservação 
de germoplasma de mandioca com as populações indígenas desse reconhecido 
bem cultural imaterial, que é o Sistema Agrícola Tradicional Rio Negro.

Programa Giahs/FAO e cooperação técnica 
entre Embrapa-Iphan-FAO

O reconhecimento internacional do papel dos conhecimentos tradicionais para a 
inovação levou a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricul-
tura (FAO) a lançar uma iniciativa para uma parceria global relativa à conservação 
e ao manejo evolutivo de sistemas engenhosos do patrimônio agrícola mundial 
(Globally Important Agricultural Heritage Systems – Giahs). Os Giahs são sistemas 
de notável uso do solo e da paisagem, caracterizados pela riqueza em diversida-
de globalmente significativa, e evoluíram nos processos de coadaptação de uma 
comunidade com o seu ambiente e as suas necessidades e aspirações visando ao 
desenvolvimento sustentável.

O Giahs foi incorporado como programa corporativo da FAO em janeiro de 2016. 
Foi criado com base nos objetivos da Cúpula Mundial para o Desenvolvimento Sus-
tentável de 2002 e em resposta às evoluções globais que comprometem as bases 
da agricultura familiar e dos sistemas agrícolas tradicionais. Essa iniciativa visa 
identificar e salvaguardar esses sistemas e as paisagens que lhe são associadas 
(representam uma superfície de 5 milhões de hectares no mundo) assim como 
a biodiversidade agrícola e seus sistemas de saberes, uma vez que asseguram à 
humanidade um conjunto vital de serviços sociais, culturais, ecológicos e econô-
micos.

Segundo Koohafkan e Altieri (2011), esses sistemas de agricultura tradicional es-
tão associados a paisagens heterogêneas e únicas que são manejadas por um 
número estimado de 1,4  bilhão de pessoas, a maioria agricultores familiares, 
camponeses, comunidades tradicionais e povos indígenas. São sistemas susten-
táveis em sua essência que proporcionam bens e serviços múltiplos, alimentação 
e bem-estar para milhões de pobres pequenos agricultores. Esses autores esti-
mam que 30% a 50% da alimentação doméstica consumida nos países em desen-
volvimento provenha desses sistemas, garantindo, assim, a segurança alimentar 
local. A  existência de numerosos Giahs no mundo testemunha a criatividade e 
a engenhosidade das pessoas no uso e manejo de recursos finitos, biodiversi-
dade, dinâmicas ecossistêmicas e uso engenhoso dos atributos físicos da paisa-
gem, traduzidos no conhecimento tradicional, práticas e tecnologias (Koohafkan; 

http://www.fao.org/giahs/en/
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Altieri,  2011). Reconhecidos ou não pela comunidade científica, esses sistemas 
ancestrais constituem a base das inovações contemporâneas e futuras na agri-
cultura. Assim, podem ser considerados repositórios de sabedoria intergeracio-
nal em virtude da alta capacidade de adaptação às mudanças. Ainda conforme 
Koohafkan e Altieri (2011), esses sistemas agrícolas, cultivos e criações associados, 
manejados de forma mais ou menos intensa, são fortemente protegidos ou amor-
tecidos contra mudanças tais como distúrbios ambientais e intempéries climáti-
cas em razão da rica biodiversidade mantida pelo cuidado humano.

O Giahs já reconheceu no mundo mais de 40 sítios em países como Bangladesh, 
China, Japão, Quênia e Tanzânia. Na América Latina, temos Chile e Peru. O Brasil 
não possui um sítio Giahs, assim como o México e o Equador, mas sítios poten-
ciais já foram identificados. Alguns desses são: Sistema Agrícola Tradicional do Rio 
Negro, sistemas associados aos veredeiros, pantaneiros, vazanteiros, faxinalenses, 
geraizeiros e coletores de sempre-vivas. As dinâmicas de produção e reprodução 
dos vários domínios da vida social que ocorrem nesses sistemas agrícolas tradi-
cionais, ao longo das vivências e experiências históricas, orientam processos de 
construção de identidades e contribuem para a conservação da biodiversidade, 
podendo, assim, fazer parte do patrimônio cultural imaterial brasileiro.

Com vistas à estruturação de espaços, pesquisa e desenvolvimento em uma te-
mática que responde aos grandes desafios globais de conservação de recursos, 
práticas tradicionais ligadas à agrobiodiversidade, além de reconhecer o valor 
intrínseco do conhecimento tradicional associado e a criação de um espaço ins-
titucional que pode acolher candidaturas e reconhecimento de sítios Giahs no 
Brasil, foi assinado, em maio de 2016, o Acordo de Cooperação Técnica Embra-
pa-Iphan (ACT). O ACT objetiva o fortalecimento e o desenvolvimento de planos 
de salvaguarda associados à agrobiodiversidade, possibilitando a construção e 
o desenvolvimento necessário de metodologias para inventários culturais de sa-
beres tradicionais associados à agrobiodiversidade, ao mapeamento de sistemas 
de uso do ambiente e às estratégias agroalimentares e aos povos e às comuni-
dades tradicionais. A cooperação técnica Embrapa-Iphan, além de proporcionar 
o intercâmbio de experiências, informações e tecnologias, possibilita o aperfei-
çoamento e a especialização técnica dos quadros de ambas as instituições, além 
de contribuir para o desenvolvimento institucional da gestão pública, mediante 
a implementação de ações conjuntas ou de apoio mútuo em atividades comple-
mentares de interesse comum.

Algumas iniciativas decorrentes do plano de trabalho desse ACT Embrapa-Iphan 
valem ser destacadas no contexto da contribuição da Embrapa relativa ao reco-
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nhecimento do patrimônio natural e cultural em sistemas agrícolas tradicionais. 
Dentre elas, está a seleção inicial de potenciais sítios Giahs. Foram feitas entrevis-
tas com representantes do povo indígena Krahô (TO), pescadores/extrativistas do 
Bailique (AP), caiçaras (SP e PR), quilombolas (SP) e apanhadores de flores sempre-
vivas (MG).

O sistema agrícola tradicional dos apanhadores de flores sempre-vivas (Figura 3) 
foi selecionado para receber um pequeno aporte financeiro da FAO para elabora-
ção do primeiro dossiê de candidatura Giahs no Brasil.

Prêmio BNDES em sistemas agrícolas tradicionais

Outra iniciativa relevante de ser destacada dentro do ACT Embrapa-Iphan é o Prê-
mio BNDES de Boas Práticas para Sistemas Agrícolas Tradicionais (Figura 4). É uma 
inciativa do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) em 
parceria com a Embrapa, o Iphan e a FAO Brasil. Esse prêmio reconhece o papel 
central desempenhado pela dimensão cultural na manutenção dos SAT, uma vez 
que são os saberes e os conhecimentos tradicionais compartilhados pelas comu-

Figura 3. Apanhadores(as) de flores sempre-vivas, Serra do Espinhaço, MG.

Fo
to

s:
 J

oã
o 

R
ob

er
to

 R
ip

pe
r

https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/onde-atuamos/social/premio-bndes-boas-praticas-sistemas-agricolas-tradicionais
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/onde-atuamos/social/premio-bndes-boas-praticas-sistemas-agricolas-tradicionais
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nidades e as respectivas dinâmicas culturais nas quais se encontram inseridos que 
caracterizam o valor referencial desses sistemas, determinando também as suas 
possibilidades de sustentabilidade e reprodução (Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social, 2018).

Figura 4. Banner do Prêmio Bndes de Boas Práticas para sistemas agrícolas tradicionais.

Fonte: Banco nacional de desenvolvimento econômico e social (2018).

O objetivo da premiação é o reconhecimento de 15 ações consideradas boas prá-
ticas de salvaguarda e conservação dinâmica de Sistemas Agrícolas Tradicionais 
(SATs) já realizadas ou com etapas concluídas. O prêmio objetiva também ampliar 
a visibilidade dos SATs do Brasil; incentivar e fortalecer a articulação, mobiliza-
ção e formação de redes comunitárias em torno dos SATs para a valorização e 
manutenção das práticas que contribuem para a transmissão de conhecimentos 
entre as gerações; gerar subsídios para criação e implantação de políticas públi-
cas específicas, uma vez que as inscrições fornecerão uma amostra das iniciativas 
de boas práticas para salvaguarda e conservação dinâmica dos SATs no território 
brasileiro; e prospectar, reconhecer e documentar boas práticas relacionadas a 
SATs, de forma a gerar subsídios para que as instituições divulguem e fomentem, 
junto aos grupos alcançados na premiação, políticas públicas e instrumentos in-
ternacionais voltados para povos e comunidades tradicionais.
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Em 2018, serão premiadas até 15 ações de salvaguarda e conservação dinâmica 
de SAT no País. Os cinco primeiros colocados receberão o valor bruto de 70 mil 
reais, e os demais colocados receberão o valor bruto de 50 mil reais.

Será realizado um evento de premiação e capacitação, promovido pelas organi-
zações parceiras da iniciativa. Os grupos sociais/comunidades detentoras do SAT 
premiados que enviarem um ou mais representantes ao evento de premiação e 
capacitação receberão o valor bruto adicional de 5 mil reais para viabilizar essa 
participação.

Reserva Particular do Patrimônio Natural

Algumas Unidades da Embrapa transformaram seus centros de pesquisa em Re-
serva Particular de Patrimônio Natural (RPPN), o que permite a preservação dos 
ecossistemas naturais. Destaca-se a Reserva do Caju (Figura  5), uma RPPN que 
ocupa parte do campo experimental da Embrapa Tabuleiros Costeiros em Itapo-
ranga D’Ajuda (Aracaju, SE). Essa foi a primeira Unidade da Instituição a possuir 
uma RPPN federal.

O reconhecimento foi feito pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio). Com a oficialização da reserva, a Embrapa passou a ter uma 
área de 763,37 ha – do total de 910,81 ha da fazenda – destinada à conservação 
de caráter permanente.

Localizada à beira do Rio Vaza-Barris, próximo à foz, a reserva constitui um rico e 
exuberante substrato da diversidade do litoral nordestino, com diversas espécies 
animais e vegetação remanescente da Mata Atlântica, manguezais e coqueirais. 
No entorno, estão comunidades tradicionais, cujo sustento é proveniente de ati-
vidades, como a pesca artesanal, que dependem da preservação ambiental da 
região.

Considerações finais
O Brasil detém a maior diversidade biológica do mundo, o que está estreitamente 
relacionado aos processos e às práticas dos povos tradicionais, sejam indígenas, 
ribeirinhos, quilombolas, entre outros, os quais são parte do público da Embrapa.

Relacionada à conservação da natureza, a ideia de sustentabilidade dos recursos 
naturais está diretamente ligada ao uso dos territórios detentores de biodiversi-
dade, seja para atender às necessidades no presente ou como reserva para usos 

http://www.brasil.gov.br/meio-ambiente/2011/02/campo-da-embrapa-em-sergipe-vira-area-de-conservacao
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/1870521/reserva-do-caju---berco-de-biodiversidade-protegido-para-sempre
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Figura 5. Campo experimental da embrapa tabuleiros Costeiros, em aracaju, se (a), e Re-
serva ambiental do Caju, em itaporanga d’ajuda, se, à beira do Rio vaza-Barris, parcialmen-
te dentro do campo experimental da embrapa (B).
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futuros. A questão da sustentabilidade não está ligada somente a proteção dos 
recursos naturais, mas também envolve a defesa de interesses e das condições de 
vida dos sujeitos sociais que dependem direta e/ou indiretamente da proteção de 
tais recursos (Silva; Souza, 2009).

As ações descritas neste capítulo demonstram a contribuição da Embrapa para a 
agenda global de reconhecimento, valorização e conservação do patrimônio global 
natural e cultural relativo à agricultura tradicional e expresso em sistemas altamen-
te agrobiodiversos, dinâmicos e engenhosos. Apoiar e fazer parte do protagonismo 
de um programa como Giahs, no Brasil, é um passo importante para a Embrapa no 
enfrentamento da complexidade de questões ligadas às alterações climáticas, ao 
uso da terra, ao mercado, à conservação de sistemas agrícolas tradicionais, a pai-
sagens, agrobiodiversidade, segurança alimentar e nutricional e ao conhecimento 
tradicional. Para isso, a Embrapa tem firmado parcerias visando desenvolver pesqui-
sas e tecnologias para fortalecer a preservação e a conservação de sistemas agríco-
las tradicionais e a garantia de bens culturais associados à agrobiodiversidade.

Existem inúmeros desafios relacionados à meta 11.4 do ODS 11, e as ações descri-
tas, neste capítulo, oferecem ainda um pequeno leque, desenvolvido pela Embra-
pa, de possíveis caminhos e soluções para o complexo alcance da referida meta.
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